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TEM RAZÃO... 

RAUL PIL LA 
0 VIGOROSO articulista »r. 

Rafael Correia de Olivei- 
ra, jornalista dos mais bem 

informados dêste País, suma- 
ria emlseu último artigo uma 
impresáonante série de abusos 
e escândalos, que já não mais 
se detêm à porta dos ministé- 
rios militares, antes imunes 
ou, pelo menos, resguardados 
por compreensível discreção. E 
repete a pergunta diariamente 
feita por muitas bocas: «Pode 
isto continuar?» 

Pode, sim, pode. Quem o 
diz, segundo idepõe o jornalis- 
ta, é o sr. Lourival Fontes, 
secretário da Presidência da 
República. E' que — explica 
êle — não há, na Constituição, 
soluções sem o sr. Getúlio Var- 
gas. Por mais três anos, irre- 
missivelmente, terá a Nação 
de suportar o presidente, quais- 
quer que sejam os seus erros 
e abusos. E' do regime. Por- 
tanto isto não sòmente pode, 
mas também deve continuar. 
Tem tôda a razão o sr.- Lou- 
rival Fontes. E o máximo qus 
temos o direito de desejar é 
que isto não vá além de 31 de 
de janeiro de 1956 e tenhamos 
melhor sorte no futuro qüin- 
qüênio. Sim, porque no siste- 
ma presidencial é o govêrno 
uma loteria, em que se pode 
perder muito mais, que o pre- 
ço do bilhete... 

Ora, r\ão é possivel que ho- 
mens de comprovado patriotis- 
mo, inegável inteligência e 
suma responsabilidade na vida 
pública do Pais continuem im- 
pérvios a tão trágica reali- 
dade. Professando-se democra- 
tas, não podem querer, nem 
em benefício próprio, que, por 
cinco longos anos, fique o 
Brasil amarrado a um senhor, 
ainda quando tal senhor seja 
livre e conscientemente esco- 
lhido. 

Tem, pois, inteira razão. ® 
sr. Lourival Fontes. Quem não 
tem nenhuma e assumejl para 
com a Pátria uma tremenda 
responsabilidade, são os que 
teimam em manter um sistema 
contraditório e condenado, só 
capaz de gerar ditaduras e re- 
voluções. 


